
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE  

PRÓ-REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS  

 

NOME DO DEPARTAMENTO/UNIDADE ACADÊMICA ESPECIALIZADA: 

DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM 

Endereço do Departamento/Unidade Acadêmica Especializada: Campus 

Universitário Central - BR 101, S/N, Lagoa Nova, Natal/RN CEP: 59.072-970 Fone: 

(84) 3215.3615. E-mail: secdenf@hotmail.com. 

 
CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA O NÍVEL SUPERIOR DA CLASSE DE 

PROFESSOR ADJUNTO I (40 HORAS/DE - 01 VAGA) - ÁREA: Saúde da Criança, do Adolescente 

e da Mulher na Atenção Básica, Média e Alta Complexidade - (EDITAL nº 009/2016) 

 PROGRAMA DO PROCESSO SELETIVO 

1. Sistematização da Assistência de Enfermagem no acompanhamento do Crescimento e 
Desenvolvimento de crianças (CD). 
 2. Sistematização da Assistência de Enfermagem no atendimento de crianças com afecções 
respiratórias em condições clínicas.  
3.Cuidado de Enfermagem ao adolescente em situações de vulnerabilidade para o 
desenvolvimento biossocial e psicossocial.  
4. Sistematização da Assistência de Enfermagem à gestante no pré-natal de risco habitual.  
5. O cuidado de Enfermagem no processo do parto e do nascimento.  
6. Sistematização da Assistência de Enfermagem à gestante com síndrome hipertensiva 

 

 

RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 

1. Sistematização da Assistência de Enfermagem no acompanhamento do Crescimento e 
Desenvolvimento de crianças (CD). 
 2. Sistematização da Assistência de Enfermagem no atendimento de crianças com afecções 
respiratórias em condições clínicas.  
3.Cuidado de Enfermagem ao adolescente em situações de vulnerabilidade para o 
desenvolvimento biossocial e psicossocial.  
4. Sistematização da Assistência de Enfermagem à gestante no pré-natal de risco habitual.  
5. O cuidado de Enfermagem no processo do parto e do nascimento.  
6. Sistematização da Assistência de Enfermagem à gestante com síndrome hipertensiva 
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EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

Docente com competência e habilidades para: o exercício em atividades de ensino teórico e 
prático no Curso de Graduação em Enfermagem na Atenção Integral à saúde da criança, do 
adolescente e da mulher; exercício em atividades de ensino de Pósgraduação em 
Enfermagem; participação nos fóruns de discussão, acompanhamento e avaliação do 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC); desenvolver projetos de ensino, pesquisa, extensão e de 
desenvolvimento institucional; atuar nos grupos de pesquisa existentes no Departamento 
de Enfermagem, contribuir com a produção científica e orientar alunos dos cursos de 

Graduação e Pós-graduação. 

 

 


